MARAU/RS, 09 de março de 2015.

       


ANAIS Nº. 008/2015

    Aos nove dias do mês de março ano de dois mil e quinze, às vinte horas reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Marau, em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: PRESIDENTE MATHEUS da bancada do PT, VICE-PRESIDENTE DURANTE da bancada do PMDB, PRIMEIRO SECRETÁRIO SILVIO da bancada do PT, SEGUNDO SECRETÁRIO NEGO VEDANA da bancada do PMDB; VEREADORA BETE da bancada do PP, VEREADOR LUCAS MISTURA da bancada do PP, VEREADOR ROY da bancada do PP, VEREADOR IGO DE CARLI da bancada do PMDB, VEREADOR IURA KURTZ da bancada do PMDB para a realização de Sessão Solene comemorativa ao Dia Internacional da Mulher. A Mestre de Cerimônias, designado pela Presidência da Casa, senhora Ana Lúcia Jacomini dá início a sessão:  Boa noite senhoras e senhores. É com elevada honra que realizaremos esta Sessão Solene em comemoração ao DIA INTERNACIONAL DA MULHER, com a entrega do Troféu Angelina Rodegheri. Este Título Honorífico foi instituído pelo Decreto Legislativo 007 de 22 de agosto de 2006, de autoria do vereador Anderson Rodigheri e visa homenagear no mês de março, mulheres que se destacaram em sua atividade laboral, ou que prestaram serviços de reconhecido valor comunitário. De 2007 até 2014 já foram agraciadas vinte e quatro mulheres batalhadoras do nosso Município. Na seqüência  informa que a Mesa de Honra será composta pelas seguintes autoridades: Vereador Matheus Fernandes da Silva  – Presidente da Câmara Municipal; Senhor Josué Francisco da Silva Longo – Prefeito Municipal, Vereador Iura Kurtz, representando a Bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), Vereador Silvio Borghetti, representando a Bancada do Partido Socialista Brasileiro – PSB, Vereadora Bete representando a Bancada do Partido Progressista (PP), as homenageadas  com o Troféu Angelina Rodegheri, as senhoras: Iraci Tibola de Cezaro, Ethelvina Mânica e Adela Dolores Aversa De Conto. O presidente Matheus  fez a abertura da sessão e convida a todos para cantar o Hino Nacional. A mestre de cerimônias anuncia as autoridades que prestigiam a cerimônia. Presidente Matheus faz sua saudação inicial: Saudar Prefeito Josué, Meus colegas Vereadores, em especial vereadora Bete, Cumprimentar minha mãe dona Marlene minha irmã Karen que também estão aqui Comunidade Presente Meu cumprimento as homenageadas Iraci, Adela e Ethelvina, seus amigos e familiares. Saudar com muito carinho Juliana Bonamigo, Jéssica Scartazini, Denise Poleto, Daiane Gaio, Carla de Césaro, Vanderléia Brocco, Lucélia Triches e Aline Rissardo, servidoras do Poder Legislativo de Marau.  Cerimonialista Ana Lúcia, obrigado por conduzir este momento. Sejam bem vindos a Casa do Povo, que hoje presta homenagem a três mulheres marauenses. Nossa gratidão e reconhecimento por fazerem parte da história dos 60 anos de Marau. Inicio a Sessão citando a fala de uma mulher que muito batalhou, e sonhou, pessoa simples, humilde, mas que escreveu tudo o que sentia onde tive a oportunidade de estar em sua casa em Goiânia, poetisa Cora Coralina que disse em um de seus poemas: Não sei se a vida é curta ou longa para nós, mas sei que nada do que vivemos  tem sentido, se não tocarmos o coração das pessoas. Muitas vezes basta ser: colo que acolhe, braço que envolve, palavra que conforta, silencio que respeita, alegria que contagia, lágrima que corre, olhar que acaricia, desejo que sacia, amor que promove.
E isso não é coisa de outro mundo, é o que dá sentido à vida. É o que faz com que ela não seja nem curta, nem longa demais, mas que seja intensa, verdadeira, pura enquanto durar. Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. Parabéns Mulheres, tenho por vocês respeito e admiração, e a homenagem que o povo de Marau faz as senhoras, é realizado com muito carinho e muito orgulho. Bem vindos e bem vindas a Casa do Povo boa Sessão a todos nós.  A mestre de cerimônias  convida os cantores Douglas Carraro e SinandraTesser para, junto com a mãe do Presidente, Senhora Marlene Bertoleti, neste ato representando todas as mulheres pelo seu dia, para prestarem uma Homenagem às mulheres presentes neste Plenário. Momento esse que os cantores e a Dona  Marlene entram cantando a música Mulher – Erasmo Carlos e entregam rosas a todas as mulheres do Plenário. Passou-se então ao cerimonial alusivo  ao Troféu Angelina Rodegheri:  Primeira homenageada – senhora Iraci Tibola de Cezaro. A mestre de cerimônias  realizou a leitura do currículo da homenageada. A vereadora Bete   representando a Bancada do PP, que é autora da proposição que homenageia a agraciada, fez uso da palavra. A senhora Iraci Tibola de Cezaro dirigiu-se ao centro do plenário e recebeu do vereador Durante o troféu Angelina Rodigheri e do vereador Lucas Mistura o diploma e decreto legislativo que lhe concedem a homenagem. O vereador Igo De Carli entregou flores à homenageada. A senhora Iraci Tibola de Cezaro fez uso da palavra. Segunda homenageada – senhora Ethelvina Mânica. A Mestre de Cerimônias realizou a leitura do currículo da homenageada. O vereador Sílvio Borghetti, representando a Bancada do PSB, que é autor da proposição que homenageia a agraciada, fez uso da palavra. A senhora Ethelvina Mânica dirigiu-se ao centro do plenário e recebeu do vereador Matheus o troféu Angelina Rodigheri e do vereador Jair Roy o diploma e o decreto que lhe concedem a homenagem. A vereadora Bete  entregou flores à homenageada. A homenageada dirigiu-se a tribuna e fez uso da palavra. Os cantores brindaram as homenageadas e todos os presentes com mais uma música.  Terceira homenageada – senhora Adela Dolores Aversa De Conto.  A Mestre de Cerimônias realizou a leitura do currículo da homenageada. O vereador Iura Kurtz representando a Bancada do PMDB, que é autora da proposição que homenageia a agraciada, fez uso da palavra. A senhora Adela Dolores Aversa De Conto dirigiu-se ao centro do plenário e recebeu do vereador Igo De Carli o troféu Angelina Rodigheri e do vereador Nego Vedana o diploma e o decreto que lhe concede a distinção honorifica. O vereador Sílvio Borghetti  entregou flores à homenageada. A senhora Adela Dolores Aversa De Conto fez uso da palavra. Após todos os convidados foram agraciados com mais uma música. O prefeito municipal senhor Josué Francisco da Silva Longo  fez uso da palavra. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO SOLENE DO DIA NOVE DE MARÇO DE 2015. Primeira homenageada – senhora Iraci Tibola de Cezaro. A mestre de cerimônias  realizou a leitura do currículo da homenageada: A primeira homenageada é IRACI TIBOLA DE CEZARO. Iraci nasceu no dia 20 de setembro de 1966. Iraci é filha de Luis Tibola Primo e de Santina Donzelli Tibola, natural de São José dos Ricci.  Iraci morou com seus pais até os 11 anos de idade. Em função dos estudos teve que morar na cidade e trabalhar em casa de família, onde estudava e trabalhava. Mesmo morando fora de casa nunca deixou de estar presente em sua família todos os finais de semana. Dedicou seu tempo ainda cedo como catequista e líder de Clube de Jovens onde fazia parte. Em 1989 casou-se com Alberi Luis de Cezaro indo residir em São Marcos da Laranjeira. Tiveram 2 filhos, Mateus e Rafael. Formada em Pedagogia e com espacialização em Psicopedagogia à 26 anos trabalha como professora no Município de Marau. Além de sua função profissional e dona de casa, Iraci dedica seu tempo sempre que pode na participação da vida da comunidade, participando das liturgias, animação e todo o trabalho que for necessário para o bom andamento da comunidade. Também faz parte da Pastoral Familiar da Paróquia de Marau juntamente com outros cinco casais. Iraci sempre colocou a família em primeiro plano e considera que a mesma é a base da sociedade. Considera que a verdadeira realização está nas pequenas coisas que fazemos, onde geralmente não são vistos nem lembrados, mas que garantem a nossa felicidade e a felicidade de quem convivem conosco. Iraci tem como filosofia de vida a humildade e a simplicidade. Considera que são através desses valores que se consegue trabalhar com tranquilidade em todos os espaços, fazer amigos e ser feliz. Pronunciamento da vereadora Bete, representando a Bancada do PP: Exmo Vereador Matheus, Presidente desta casa legislativa Exmo Sr Josué Longo, nosso Prefeito Municipal, Colegas vereadores, nossas homenageadas Sras. Ethelvina,  Adela e  Iraci,  seus familiares, amigos,  a imprensa, Secretários,  Funcionários da Casa, demais autoridades  mencionadas pelo protocolo, queridas mulheres e Srs.  Ontem, dia 08 comemoramos o Dia Internacional Da Mulher, sendo março um mês especial para nós mulheres. Nesta noite estas mulheres tão especiais receberão esta honraria tendo um papel importante de aqui representar  todas as mulheres marauenses. E as mulheres são assim, lutam, se doam e sempre demonstram preocupação constante pelos seus, mulheres que através da Mão Divina, tem o dom de gerar a vida que é uma grande e maravilhosa missão, mulheres que transmitem fragilidade porém todos sabem da força deste ser. E hoje conhecemos a história de vida das nossas homenageadas.Com muita alegria quero agradecer meus colegas de bancada, os vereadores Jair Roy e Lucas Mistura, que me deram essa bela missão de representá-los nesta noite de homenagens.Com certeza temos 3 belas histórias de vida: Sras. Ethelvina,  Adela e   Iraci,   tenham certeza que é um grande orgulho para nós, vereadores poder homenageá-las com o Troféu Angelina Rodigheri, que foi uma grande mulher e que deixou grandes exemplos e marcou a história de Marau pela sua simplicidade e luta em favor dos mais necessitados.Querida Iraci, homenageada da nossa bancada, a qual tenho a alegria de poder falar um pouco da tua trajetória. Natural de São José dos Ricci, em função dos estudos veio morar na cidade aos 11 anos onde além de estudar trabalhava desde cedo em casa de família. Ainda muito jovem foi catequista e líder do Clube de Jovens, formada em pedagogia com especialização em Psicopedagogia atua como professora do município a 26 anos . Casada com o Alberi Luiz de Cezaro sendo a mãe do Mateus e do Rafael. Muito ativa, Iraci  participa da vida comunitária ajudando na equipe de liturgia, na animação e em todo trabalho em prol do bom andamento da comunidade, faz parte da Pastoral da Família da Paróquia juntamente com outros 5 casais e destaca que a família deve ficar em primeiro plano pois esta é a base da sociedade. Realmente Iraci, a verdadeira realização está nas pequenas coisas que fizemos, e importante salientar que concordo plenamente quando colocas que a tua filosofia de vida é a humildade e a simplicidade, pois também acredito que isto é a verdadeira felicidade. Amigos, quando vemos pessoas que reservam parte do seu tempo para transmitir e dividir conhecimento então temos a esperança que o mundo pode ser melhor .E percebemos que estas  mulheres transmitem a força do amor e sabem a todo momento ver e  compreender as necessidades daqueles que com elas convivem, com seu poder de percepção se mostram sempre prontas para estender a mão aos que precisam. Essa caminhada  recomeça todos os dias como algo novo. Caminhada de quem tem a força e determinação de enfrentar os obstáculos que a vida nos reserva com coragem. Queridas homenageadas é muito bom saber que temos pessoas assim como vocês, que nos proporcionam a alegria de nos mostrar que vale a pena lutar para alcançar nossos objetivos e que ao mesmo tempo devemos nos manter próximos a Deus, que é quem nos ilumina e nos dá força para enfrentar todas as adversidades que aparecem em nossos caminhos. As  lições que pudemos tirar destas belas histórias é que devemos amar o próximo como a nós mesmos assim seremos pessoas realizadas. Agradeço de coração por esta oportunidade, de poder  conhece-las melhor e  aprender muito com vocês, obrigada. Pronunciamento da homenageada senhora Iraci Tibola de Cezaro: Cumprimenta a todos. É com muita alegria e com  muita honra que juntamente com a Dona Adélia e a dona Ethelvina recebemos essa homenagem de dia da mulher . Eu quero dizer que todos  nós somos o que somos porque temos uma caminhada e temos também uma história e essa história  ela é construída por pessoas que fizeram e fazem  parte da nossa vida então se hoje somos homenageadas  é porque junto de nós muitas outras também  merecem a nossa homenagem e a nossa consideração  e sabemos que são muitas  as mulheres que gostariam de estar aqui  e ser homenageadas deixo meu abraço bem especial a minha mãe mulher que soube nos conduzir com seus valores e princípios  para que fôssemos pessoas de bem e a todas as mulheres o nosso abraço o nosso carinho e a nossa consideração, muito obrigada. Segunda  homenageada – senhora ETHELVINA MÂNICA. A mestre de cerimônias  realizou a leitura do currículo da homenageada: A segunda homenageada nesta sessão é a Senhora Ethelvina Zancanaro Mânica.  Ethelvina nasceu em Vila Maria, naquele tempo município de Guaporé, em 23 de abril de 1941. Primeira dos nove filhos de João Zancanaro e Pierina Gasparim. Aos onze anos trabalhar como auxiliar de Maria e Avelino Güisso em Porto Alegre. Eles tinham quatro filhos, todos com deficiência auditiva. Ethelvina e as crianças sentiam carinho recíproco mas Ethelvina voltou logo para sua família em Vila Maria, pois tinha muita saudade de todos. Estudou ali até a quinta série e em 1956 foi auxiliar de professora em Ponta Grossa, Vila Maria. Em 1957 e 58 passou a dar aula em São João Linha 23 – Vila Maria. Fazia sempre cursos de férias para ampliar seus conhecimentos. Em 1959 foi transferida para Sagrado Coração de Jesus, exercendo atividades docentes com alunos de primeira a quinta série. Durante alguns anos dava aula sozinha, de todas as matérias, para aproximadamente 50 alunos de primeira a quinta série, todos dentro da mesma sala de aula, no mesmo turno. Fez curso “Colégio do ar 99”, equivalente ao ginásio. Já era casada desde 24 de novembro de 1962 com Elpidio Manica da mesma comunidade, morava com a sogra idosa e a cunhada portadora de necessidades especiais. Seguiu fazendo cursos. Em 30 de julho de 1975, formou-se no magistério, no colégio Bom Conselho em Passo Fundo. A Evanir, primeira filha, estava completando oito anos, e Elisabeth estava para chegar logo. Continuou lecionando na mesma capela, onde também foi catequista, participou com o marido em várias diretorias e presidências da Capela, atuou nos clubes de jovens e no clube de mães renascer. Participou de vários cursos tendo certificados da Feplam, Sensos Escolares, Técnico Pedagógico, Diploma em Magistério, Diploma em Curso Ginasial do colégio Nossa Senhora da Conceição Passo Fundo. Atuou no Mobral: Movimento Brasileiro de Alfabetização de Educação Comunitária, com certificado do Ministério de Educação e Cultura do RS, e foi Agente de Saúde por dois anos. Participou como animadora em 1979 em Educação Comunitária para a Saúde e Bem Estar Social.  Era atuante em teatro e dança na escola, (talvez venha daí o amor de Betinha pelo teatro, em onde se inspirar...), treinava os seus alunos para apresentações em datas comemorativas, como dia das mães, dos pais, aniversários, namorados, idosos. Promovia almoços e apresentações varias. Juntamente com o marido e filhas participavam do CTG Felipe Portinho, não perdiam nada: fandangos, rodeios, congressos, festas campeiras e todo o RS. Depois participaram da fundação do Grupo de Artes Nativas Capitão João La Maiosn, mantendo-se irmanado ao CTG Felipe Portinho. Orgulha-se em dizer que seu marido ajudou muito na construção do Parque de Rodeios, na fase inicial. Depois da sua aposentadoria como professora, em 1982, dedicou-se a casa e a sua propriedade rural junto com seu marido. Sua sogra permaneceu acamada aproximadamente quatro anos, tendo falecido em 1978. Ethelvina cuidou de Melânia durante toda sua enfermidade e em alguns momentos, quando ainda lecionava, precisou de uma auxiliar. Seu pai, João Zancanaro vivia no Rio de Janeiro. Veio para Marau tratar da saúde e ficar sob os carinhosos cuidados até ficar doente por um ano e falecer em 1981. Seu marido ficou anos em tratamento com muitos problemas, entre eles insuficiência renal. Passou a fazer diálise peritoneal quatro vezes ao dia. Ethelvina teve aulas no hospital, aprendeu a fazer a diálise em casa: era a “enfermeira particular” de Elpidio. Suas filhas também aprenderam e no fim de semana, para Ethelvina descansar, cuidavam do pai. Foi um longo período de cuidados, com muita dedicação e amor. Elpidio faleceu em 28 de dezembro de 2006. Ethelvina seguiu, contando com o apoio de suas filhas Kyka e Betinha, do genro Josir, do filho do coração – José Borella e sua família, e de todas as suas amigas queridas. Gosta de arrumar a casa, horta e o jardim, participa da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. No Lazer e Convivência da Terceira Idade faz ginástica, participa das festas, bailes, de todas as atividades do coral. Nas quartas-feiras adora ir aos encontros promovidos pelas agentes de saúde.  Gosta de visitar doentes e idosos ajudando com doações.  Está no terceiro ano do curso de Teologia à distância. Gosta de ler e contar piadas. Faz palavras cruzadas e caça palavras, faz tricô e crochê, ri e fala muito, diz que é terapêutico. Porém acha que o mais importante de tudo é rezar e ir à missa, agradecer todas as benesses e pedir proteção a Deus e ao anjo Miguel para toda a humanidade. Pronunciamento do vereador Sílvio Borghetti, representando a Bancada do PSB: Cumprimenta a todos.Como já é do conhecimento de todos, ontem, dia 08, comemora-se o dia Internacional da Mulher. Homenagem mais do que justa e meritória, pelo que a mulher sempre representou na história da humanidade. Desde  os registros mais primórdios de nossa existência, encontramos a presença, a participação, e a força da mulher. Mesmo no anonimato diário de sua luta como mãe e dona de casa, ou  assumindo cada vez mais postos de relevância em nossa sociedade, em nossos destinos, encontramos ali, mulheres corajosas, firmes,  ousadas, educativas e iluminadas. Portanto, nada mais justo este tributo as mulheres.Dentro deste contexto, estamos aqui hoje, nesta sessão solene, através das bancadas constituídas em nosso Poder Legislativo, homenagear as Srªs Ethelvina Zancanaro Manica, Adela Dolores Aversa De Conto e Iraci Tibola De Cezaro, onde lhes concedemos o Troféu ANGELINA  RODIGHERI, e através das mesmas, estender esta homenagem também a todas as mulheres Marauenses. Adela  e  Iraci pelo que conhecemos de suas histórias de vida, e confirmadas na leitura de suas biografias, podemos afirmar que ambas souberam encarar os desafios do dia a dia, e conseguiram conciliar suas atribuições como mães, donas de casa, e com o que julgamos ser a mais importante de todas as artes  existentes em   nossas vidas: levar o conhecimento as

 pessoas, através da educação. Vocês conseguiram criar suas marcas , conquistar  seu espaço próprio, e ainda estão contribuindo e desempenhando importante papel em nosso meio, papel digno de mulheres batalhadoras e incansáveis em auxiliar e bem servir a nossa comunidade. Parabéns vocês merecem esta homenagem de toda a sociedade Marauense, a qual , nós vereadores, representamos.  Quando  coube a nós, da Bancada do PSB,  fazer a indicação de uma mulher de nossa sociedade para ser homenageada com o Troféu Angelina Rodigheri, o nome da Senhora Ethelvina imediatamente nos veio em mente. Podemos dizer que deve-se a isto ao tempo e convivência que compartilhamos com a Senhora  Ethelvina, junto a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. No contato feito tivemos a honra de sua  concordância em receber esta indicação. Quero agradecer aos vereadores Iura e Matheus, que compartilharam comigo esta indicação, e também agradecer aos demais colegas vereadores, pela aprovação de seu nome.Quando lemos atentamente sua biografia, a qual  hoje todos aqui presentes tomaram conhecimento através do relato feito pelo mestre de cerimônias, confesso que fiquei surpreso, e me dei conta que além do que eu sabia sobre a nossa homenageada,  a mesma guardava para si, uma história bem mais rica de vida, de doação, de caridade e de vivência social, que só encontramos em mulheres batalhadoras e que são incansáveis na luta para auxiliar as pessoas, quer no campo educacional, na área da saúde, na  família, no lazer, na cultura  e no convívio diário em sociedade. Não medindo esforços, Ethelvina soube desde jovem conciliar sua vida de aprendiz, de educadora, de dona de casa e mãe, e ter ainda intensa participação  social em  nossa  comunidade.  Destacamos seu envolvimento em organizar e participar das promoções que serviam para divulgar e manter as nossas tradições gaúchas, sempre tendo ao lado o ombro amigo, companheiro e inseparável do seu saudoso esposo, Elpidio Mânica, e também pelo acompanhamento de suas duas filhas, a Kika e a Betinha, como todos nós Marauenses as conhecemos e carinhosamente costumamos chamá-las. Soube, mais do que ninguém, ser aquela pessoa prestativa, amiga e solidária, quer  nos momentos de trabalho,  de alegria ou lazer, ou quando problemas de doença se abateram sobre o seu círculo  familiar , onde  dedicou-se  e destinou  a eles tudo o que estava a seu alcance, sempre com amor, coragem e otimismo, virtudes que cultiva e nos transmite até os dias de hoje.                            Ethelvina serve de exemplo para estas novas gerações que estão aí, onde mostra sua  garra e vontade em continuar seu aperfeiçoamento intelectual, e ao mesmo tempo, se envolvendo  com entusiasmo no auxílio a  diversos segmentos   de nossa sociedade.                             Podemos dizer que a nossa Câmara de Vereadores e a comunidade Marauense estão  de parabéns, por  esta justa  homenagem a Srª Ethelvina, e desde já lhe desejamos muita saúde, para que possas continuar por  muitos e muitos  anos esta caminhada exitosa   em bem servir e de prazerosa  convivência junto a todos que muito a admiram e amam. Parabéns  Ethelvina muito obrigada a todos. Pronunciamento da homenageada senhora Ethelvina Mânica: Cumprimenta a todos e agradece a homenagem. Eu quero dizer que a Angelina Rodegheri foi uma mulher batalhadora, guerreira que lutou muito  pelas pessoas doentes e desamparadas. Ela foi uma grande alma  eu me pareço um pouquinho com ela, mas um pouquinho só  porque eu também cuidei de pessoas doentes e ainda eu gosto muito de ajudar as pessoas na medida do possível e quero dizer também a vocês que eu passei muitas dificuldades na minha vida  desde criança ajudando  meus pais a cuidar dos meus irmãozinhos para dar uma  vida um pouco melhor a eles  e eu agradeço a Deus todos os dias porque pela idade que eu tenho eu estou bem e  obrigada a todos vocês que estão aqui de coração e um grande beijo.  Terceira   homenageada – senhora ADELA DOLORES AVERSA DE CONTO.  A Mestre de Cerimônias realizou a leitura do currículo da homenageada: .A terceira homenageada desta noite é a senhora Adela Dolores Aversa De Conto, mais conhecida como Lely. Lely nasceu na cidade Santa Fé, na Província de Santa Fé, Argentina, filha de Gregório Aversa, italiano naturalizado argentino e de dona Lídia Benzzo Aversa, argentina filha de descendentes italianos. Tem um irmão mais velho, José Aversa, também conhecido por Kuky. Veio para o Brasil, com 18 anos, tendo chegado a Marau em 04 de outubro de 1964. Veio juntamente com seus pais, para passar uns 15 dias aqui e conhecer a família da namorada de seu irmão, que era Lourdes Borella De Conto. Acabou conhecendo o irmão de Lourdes, o Antonio e iniciaram também um namoro e fez com a Lely não mais retornasse a sua terra, casando aqui em 18 de setembro de 1965. Os namorados Kuky e Lourdes, que foram os causadores do namoro de Lely e Antonio, chegaram a noivar, mas, não casaram entre si. Lely é mãe de Ana Cláudia, casada com Ladimir Lazaretti, de Fátima Cristina, casada com Volnei Fortunatti e ainda de Leandro André e Flávio Augusto, casado com Estela de Medeiros É avó de Gabriel e Daniel De Conto Lazaretti; de Guilherme, Vinicius e Ana Luisa De Conto Fortunati; de Lucca Lampert De Conto, filho de Leandro André e de Augusto de Medeiros De Conto. Lely lecionou gratuitamente a matéria de religião, nos quintos e sextos anos noturnos no IESTA e na Escola Anchieta, por vários anos na década de 80. Nesta época também trabalhou na creche da Escola Cristo Rei e fez um trabalho muito bonito com a Irmã Palmira indo visitar as famílias dos alunos mais carentes em suas residências. A Escola adquiria e também ganhava em doação cobertores novos conhecidos popularmente como “pulguentos” e faziam pequenos palas para os alunos pobres enfrentarem o frio, quando vinha o inverno. Na Escola Cristo Rei também foi professora de educação física e dança, organizando belas apresentações nas festas da Escola. Por muitos anos foi catequista da Paróquia Cristo Rei e coordenadora de catequese da área de Marau, que congrega as paróquias de Marau, Camargo, Gentil, Nicolau Vergueiro e Vila Maria. No período que vai de 1975 a 1991 trabalhou durante 17 anos com a AMIS, 13 anos com o Grupo Escoteiro Cacique Marau e 13 com o CPM da Escola Cristo Rei. De 1993 a 1996 foi Primeira Dama do Município de Marau, tendo trabalhado, durante os quatro anos com expediente diário e sem remuneração, na assistência social municipal. e atendendo aos grupos de terceira idade, que naquele período cresceram muito em Marau. Ensinava dança aos diversos grupos. Em 1997 um grupo de umas 20 senhoras da Terceira Idade foi uma das fundadoras e também presidente do Grupo Boa Idade, que existiu sem apoio oficial e que exerceu atividades de lazer e assistência social, principalmente no Hospital Cristo Redentor, onde ela é funcionária Naturalizou-se brasileira em 12 de março de 2002 e em seguida fez seu título eleitoral e filiou-se a PMDB. Foi tesoureira do Centro de Convivência do Idoso e é integrante do Coral da Matriz da Paróquia Cristo Rei. Pronunciamento do vereador Iura Kurtz, representando a Bancada do PMDB: Cumprimentou a todos. De maneira muito carinhosa saudar as nossas homenageadas e essa é uma saudação também  a todos as mulheres aqui de Marau da mais nova que tem ainda  um livro aberto pra escrever  que vai construir a sua história  aquelas também que já escreveram a sua história e poderiam estar aqui recebendo a sua homenagem mas infelizmente nós só temos a possibilidade de a cada ano homenagear apenas três mulheres então sintam-se todas cumprimentadas, reconhecidas  pelo trabalho que vocês desenvolvem  aqui na nossa cidade. Quero saudar os familiares também das  homenageados  o simples fato  de vocês estarem aqui já avaliza  toda essa caminhada que vocês tiveram  ao longo desses anos.  Preciso também fazer uma menção especial ao Lauriano  ao Douglas  e a Sinandra é impressionante a  qualidade desses marauenses que nos enchem de orgulho e cada vez  que eu assisto vocês eu fico me perguntando como  é que é que vocês não estouraram  no Brasil ainda e não fazem sucesso fora de Marau azar dos brasileiros  sorte nossa que podemos a cada  sessão a cada momento  acompanhar e degustar um pouco do talento que vocês tem. Eu primeiro quero agradecer aos meus colegas de bancada  a gente dentro da bancada faz um  rodízio nas sessões solenes e eu falei  na última sessão mas fiz questão  de nessa sessão pedir pra  falar de novo  e  prontamente meus colegas aceitaram e entenderam meu pedido . E eu tinha vários motivos  para fazer essa solicitação  mas vou destacar aqui apenas dois. Primeiro porque entendo que a gente tem uma dívida com as mulheres  no que diz respeito ao  reconhecimento no que diz respeito a valorização ao espaço que vocês  precisam ocupar e que muitas vezes  nós mesmos acabamos  por uma visão machista não abrindo esse espaço, então eu quero chamar a atenção  nesse momento para isso e pedir  para as mulheres, nós vivemos num momento importantíssimo  e precisamos cada vez mais do envolvimento da dedicação  da serenidade  da simplicidade como vocês encaram as coisas com a retidão, nós precisamos o nosso país o nosso estado  todo nós precisamos de um  envolvimento cada vez maior  das mulheres em todas as áreas. Então essa  é uma homenagem também nesse sentido e queria aproveitar  esse momento pra pedir isso e o segundo motivo , eu gosto  muito da história das pessoas e eu acho que a gente conhece  muito Lely das pessoas olhando pra trás, de onde vieram  das dificuldades que passaram, os desafios  que venceram e eu confesso que sempre tive  curiosidade de conhecer e falar um  pouquinho da história   da mulher  da esposa daquele que pra nós do PMDB  foi um exemplo de caminhada de  retidão de honestidade  de desprendimento de senso coletivo que é o ex prefeito Antônio  Borella De Conto, então fiz questão também  de pedir pra falar nessa sessão solene  e dizer algumas palavras sobre a nossa homenageada a Lely  Eu  não vou aqui falar do currículo até porque ele foi muito bem explanado aqui eu quero apenas agradecer, obrigado Lely por  você ter escolhido Marau, obrigado por ter construído parte da sua história, parte  da sua família aqui  nesse município, por ter  nos ajudado tanto, por ter construído  essa família que nos enche de orgulho também. Nós as  vezes Lely buscamos grandes feitos, grandes obras para homenagear as pessoas e esquecemos da simplicidade  das coisas  que é ali que estão os grandes valores e  olhando pro currículo da Lely da dona Iraci  e da dona Ethelvina nós encontramos  isso o desprendimento  das  coisas materiais   um senso de coletividade que  cada vez mais se fala menos hoje, hoje nós pensamos cada vez  mais em nós  e esquecemos dos outros   e o que a gente vê nessas três  belas histórias de vida é exatamente o contrário de desprendimento de alguém preocupada com o próximo  com que os familiares os  conhecidos os amigos possam ter  uma vida melhor  uma vida digna. Eu tenho certeza  que  vocês abriram mão de muitos sonhos eu fico aqui imaginando a Lely porque o artista  ele tem um  horizonte mais amplo  do que a gente muitas vezes tem conceitos diferentes  e as vezes  é preciso sufocar isso pra uma causa mais  maior pra uma família então fica aqui  o nosso reconhecimento o nosso agradecimento  e eu digo sempre nessas  sessões solenes quando tenho a oportunidade de me pronunciar lá no final da nossa caminhada  lá no final dona Ethelvina a gente vai prestar contas de tudo o que  fizemos. Vocês tenham a consciência tranquila que  quando esse dia chegar vocês terão uma bela história pra contar, nos encheram  de exemplos positivos e que o exemplo de vocês possa inspirar muitas e muitas mulheres que ainda tem uma história  para construir. E para encerrar finalizo com o poema de Maya Angelou  essa  que foi uma importante escritora , poetiza,  roteirista de cinema  atriz e cantora norte americana. Nasceu  no ano de 1928 e faleceu ano passado aos 86 anos ela é filha de escravos teve uma infância difícil  enfrentou abuso sexual na  infância e descriminação racial ao longo da vida. A mulher negra tornou-se uma ativista  engajada que lutou pelos  direitos civis ao lado de importantes figuras dos movimentos sociais, nos anos oitenta na posse do então presidente dos Eua ela  foi solicitada  para ler um dos seus principais poemas   e é um trecho desse poema que eu quero terminar a minha fala homenageando a todas as mulheres e que isso sirva de inspiração para que vocês continuem e ampliem cada vez mais  a atuação de vocês na nossa sociedade.    Erga seus olhos para o céu e repare á sua frente o horizonte se expande. Agora, abrindo espaço para que você caminhe   passos jamais antes ousados. Aqui, no despontar deste novo dia olhe com coragem
para o alto e para além de onde estamos, esse dia despontando só para você. Dê asas novamente aos seus sonhos adormecidos. Mulher, criança, homem, Agarre esse dia com as mãos e o molde na forma do seu Mais profundo desejo. Esculpa o dia á sua   própria imagem e semelhança. Erga seu espírito. Cada nova hora que chega promete
possibilidades infinitas para um novo começo. Não se deixe paralisar pelo medo Ou aprisionar eternamente pelo ódio e a violência. À sua frente o horizonte se expande 
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dia olhe com coragem para o alto e para além de onde estamos agora. Parabéns a todas  as mulheres aqui na nossa maravilhosa cidade uma boa noite a todos. Pronunciamento da  homenageada – senhora ADELA DOLORES AVERSA DE CONTO. Vereador Matheus da Silva Fernandes, excelentíssimo Presidente desta Casa Legislativa.Vereadora Bete dirijo-lhe uma saudação especial, nesta Sessão Solene em homenagem ao Dia Internacional da Mulher.Senhores vereadores. Excelentíssimo Prefeito Municipal Josué Francisco da Silva Longo. Ao saudá-lo estendo meus cumprimentos aos senhores secretários e demais servidores do Poder Executivo. Dirijo também uma saudação carinhosa a Ethelvina e a Iraci, homenageadas como eu. Cumprimento demais autoridades que se fazem presentes e todos os que foram citados pelo protocolo. Saúdo também a imprensa e uma saudação aos servidores deste Legislativo, que ajudaram na preparação desta bela festa. Senhores e especialmente nesta noite, um abraço a todas as mulheres. Inicio agradecendo ao meu Partido, PMDB e sua bancada nesta Casa, vereadores Ademir Durante, Igo De Carli, Iura Kurtz e Nego Vedana por me concederem esta homenagem. Mulher é aquele ser que Deus criou, quando se deu conta que o Mundo precisava de amor, de carinho, de meiguice e de bondade. E o homem agradece até hoje por este precioso presente de Deus. A mulher se realiza de vários modos, mas sobremaneira na missão de Mãe. E como Deus não tinha mãe, criou um jeito de ter uma e se encarnou na Virgem Maria, a quem eu presto minha gratidão por sempre me proteger. Sei que é uma honra muito grande receber uma homenagem da Câmara de Vereadores, que representa o povo de Marau, principalmente para mim, que não nasci em Marau e nem mesmo no Brasil, mas, lá na minha tão sofrida Argentina.  Uma visita à família da namorada do meu irmão me trouxe ao Brasil e a Marau nos primeiros dias de outubro de 1964. Esta visita que era para ser de 15 dias, já dura 51 anos, ou 18 mil dias, pois a família da namorada do meu irmão se transformou na minha família, pela união com meu esposo Antonio em setembro de 1965. Vivi um ano em Passo Fundo, quatro anos e meio em Sarandi e desde março de 1971 em Marau. Em Marau, ali por 1974 comecei juntamente com o Antonio a ajudar na comunidade. Assim atuamos na AMIS, nos Escoteiros, no CMP da Escola Cristo Rei, que ajudamos a fundar. Hoje sou homenageada com o Troféu Angelina Rodegheri e para mim gera uma enorme satisfação, pois tive oportunidade de trabalhar com ela na Vila Fátima, por vários anos e posso afirmar que esta Câmara fez muito bem em dar o seu nome a este Troféu. Geralmente troféus, comendas e outros títulos levam nomes de pessoas ilustres, vividas na sociedade, que ocuparam altos cargos. E Dona Angelina, pessoa simples não foi destaque empresarial, nem cultural, muito menos político, mas inspirada em São Francisco, humilde como ele amou os pobres que mais necessitavam de ajuda. Outra pessoa com quem tive oportunidade de trabalhar foi a Irmã Palmira lá na Escola Cristo Rei, acompanhando-a a visitar as pessoas pobres das outras vilas. Uma pessoa, naquele período, analfabeta tendo mais tarde, com quase 60 anos se alfabetizado no MOBRAL.Foi humilde e também franciscana. Estou me estendendo um pouco, mas não poderia nesta homenagem à mulher, deixar de ressaltar estas duas heroínas marauenses. Nos quatro anos de mandato do meu esposo, me fiz presente, sem remuneração alguma, todos os dias de expediente na Secretaria, naquela época denominada de Assistência Social e juntamente com a Maria Anabel Bonfim executando a orientação do prefeito de fazer assistência social, que dignificasse as pessoas e não apenas um mero assistencialismo. Não vou me estender contando o que plantamos e o que colhemos, mas, quem viveu na época viu o resultado. Além disso, colaborei com a Secretária de Educação, a professora Rúbia Foresti Casagrande e ampliamos o programa da Terceira Idade, que atingia apenas dois bairros e em torno de 50 pessoas e ao finalizar o mandato em 1996 o número de participantes girava em torno de 300, na cidade e no interior. Minha função era ensinar dança. Aliás, por um tempo dei aulas de danças italianas ao Grupo de Artes Nativas Capitão João La Maison e entre meus alunos estavam o prefeito Josué e o Josir La Maison, genro da Ethelvina. Por muitos anos lecionei gratuitamente, à noite aulas de religião no IESTA e no Anchieta, fui Catequista e Coordenadora de Catequese da Paróquia Cristo Rei. Participei também por vários anos da equipe que ministrava cursos para noivos. Participo há dezenas de anos do Coral da Matriz. Embora nunca tenha deixado de amar a minha querida Pátria Argentina, mas reconhecendo o país que me acolheu e aonde formei minha família, naturalizei-me cidadã brasileira em 12 de março de 2002. Naturalizada, adquiri o direito de votar e filiei-me, onde estou até hoje no PMDB.  Atualmente atuo no serviço social do Hospital Cristo Redentor, um dos dois serviços remunerados em toda a minha vida. E isto me realiza, pois continuo trabalhando com as pessoas que carecem de atenção e isto, sem falso orgulho eu sei dar. Para encerrar dou um beijo cheio de amor a todos os meus familiares, presentes aqui ou não, em especial para meu esposo Antonio, filhas Ana Cláudia e Fátima Cristina e filhos Leandro André e Flávio Augusto. Agradeço a Deus por vocês fazerem parte da minha vida. Obrigada. Pronunciamento do Prefeito Municipal Josué Francisco da Silva Longo: Cumprimenta a todos. Parabeniza os músicos. Que palavras eu poderia usar enquanto prefeito para parabenizar  as nossas homenageadas  dessa noite, todos tivemos a oportunidade de ouvir histórias de mulheres  que ajudaram a construir através de suas famílias a nossa querida Marau e que nesta data tão especial desta noite onde  estamos fazendo uma festa em homenagem  as nossas mulheres mas  também aos sessenta anos da nossa querida Marau eu preciso agradecer as homenageadas em nome do  Poder Público Municipal dizer um muito  obrigado pelas suas histórias por tudo  que fizeram ao lado de suas famílias com a comunidade marauense. Sinto-me honrado em poder subir nesta tribuna e me dirigir às mulheres de Marau, tanto aquelas que aqui nasceram quanto as que escolheram nossa cidade para viver. Não é correto dizer que apenas ontem, 8 de março, era o dia de vocês. Assim o é hoje, e assim será amanhã. As mulheres têm participação ativa no desenvolvimento da nossa civilização. Não são apenas as responsáveis pela gestação de toda a vida humana, mas também pela manutenção da família, organização social primeira e fundamental. Seja fora ou dentro de casa, vocês, mulheres, nos inspiram e com o seu jeito peculiar. Nos instigam. Nos fazem melhores. É no seio da família que construímos nossos valores mais profundos. E é na mulher-mãe que reconhecemos nosso primeiro grande ídolo. Parabéns, portanto, a todas as mães marauenses. Parabéns pela força e pela dedicação com que conduzem seus filhos e filhas a um futuro de maior respeito e cooperação.Vivemos em uma sociedade livre, onde escolhas pessoais determinam o destino de cada um. Não é menos mulher aquela que opta por não ter filhos ou que abdica do compromisso matrimonial. Nosso respeito também a elas, a todas, ao poder de decisão adquirido ao longo de muitas gerações. Pode ser que apenas um dia entre tantos seja insuficiente para traduzir o nosso agradecimento. Mas datas como essa servem como símbolos: Símbolo de uma luta por maior inserção e reconhecimento no mercado de trabalho;  Pelo respeito às escolhas individuais; E pela integridade física de cada e qualquer uma. É importante também que a gente reconheça e respeite as nossas diferenças. Somos complementares, no amor e no trabalho. Cada qual com suas qualidades e defeitos, suas falhas e virtudes. A mulher sempre será a mais sublime representação da beleza humana.  O misto de sensibilidade e caráter, de encanto e de determinação. É na compreensão e na clareza em que revelam suas maiores armas. E, acima de tudo, na compaixão, na piedade e no respeito. A todas as mulheres e, em especial às aguerridas mulheres que nasceram ou que escolheram Marau para viver, parabéns! Todas vocês fazem de Marau uma cidade especial, muito mais bonita e muito mais feliz! Em meu nome representando o Poder executivo Municipal um muito obrigado! Pronunciamento do Presidente da Câmara Municipal Matheus Fernandes da Silva: Cumprimenta a todos. Felicidades temos hoje de homenagear mulheres marauenses, batalhadoras, sonhadoras, simples. Saudar a todas que estão aqui, Saúdo a minha Mãe Marlene saudando todas as mulheres presentes.  De maneira especial recordo Inês Perin, Rubia Mara Foresti Casagrande, Naura Bordignon e Elisabete Dalla Acqua Alban, que nesta história de 60 anos ocuparam cadeira aqui no parlamento e desenvolveram o seu trabalho, deixando a marca da mulher neste espaço. Neste dia oito de março, lembramos, nós, brasileiros e brasileiras, junto com o resto do mundo, o dia em que operárias mulheres foram às ruas pedir pelos seus direitos e conquistaram a visibilidade de um dia dedicado exclusivamente ao seu gênero.   Reivindicavam o reconhecimento do papel da mulher nos esforços de paz e desenvolvimento, o fim da discriminação de gêneros e o desejo ao apoio à participação plena e igualitária das mulheres na política social.   O nosso dia-a-dia está repleto delas: das suas cores, formas e jeitos. Engrandecem nosso presente com falas e ações concretas que reforçam seu papel na edificação de um mundo mais justo e igualitário. Vivemos cada vez mais com mulheres vendedoras, mulheres advogadas, juízas, médicas e governantas.  Cada vez mais independentes de estereótipos que engrandecem  o papel do humano como ser pensante. Cada vez mais participamos de um processo histórico de adaptação de lideranças femininas que não oprimem o papel do homem na sociedade, muito pelo contrário, que ajudam na construção de uma sociedade melhor. E por fim, cada vez mais nos vemos crescer com isso.    Essa luta representada no dia 8 de março, é uma luta necessária, que todos nós deveríamos aderir. Não podemos nos deixar levar pela mídia e gritar pela guerra que eles querem travar contra os pobres oprimidos e classe trabalhadora, porque nós mesmos fazemos parte dessa parcela da população. Assim como a democracia, os direitos das mulheres, são (f)atos que engrandecem nosso Brasil. Gritar pela equidade de salário das mulheres é lutar nobremente por uma causa inteligente.  Gritar pelo direito de ir e vir das mulheres, sem que elas se sintam ameaçadas, é trabalhar na civilização do amor. Defender a participação da mulher na política é avanço!  Hoje por exemplo o posto máximo da nação é ocupada por Dilma Rousseff, mulher, que junto com tantas mulheres sofreram e lutaram para que as mulheres tivessem condições iguais, inclusive de poder votar e ser votada. Destaque para esta Casa que já foi  presidida por Inês Perin, Naura Bordignon e Elizabete Dall Acqua e tantos outros lugares ocupados por mulheres que fizeram e fazem a diferença. Falar de Adela,Ethelvina e Iraci, é ver o orgulho que seus familiares possuem ao saber das suas histórias construídas, da sua simplicidade,  do seu jeito de ser, vocês que tem o dom de gerar vidas, o cuidado, o carinho, o respeito. O carinho que hoje o povo de Marau sente em homenageá-las, é reconhecer aqui mulheres esposas, mulheres dona de casa, mulheres mãe, mulheres educadoras. Como é lindo ver na essência das senhoras ainda possuírem tempo pra dedicar-se de forma voluntária em muitas atividades comunitárias e religiosas, mantendo firmes os valores da fé e princípios que vocês receberam das vossas famílias, e continuam a repassar para filhos e netos, diante das suas histórias construídas, tornam vocês merecedoras desta homenagem que a Casa do Povo faz as mulheres. Pra concluir deixo poema da poetisa mulher, guerreira, Cora Coralina: Assim eu vejo a vida. A vida tem duas faces: Positiva e negativa. O passado foi duro mas deixou o seu legado saber viver é a grande sabedoria que eu possa dignificar minha condição de mulher. Aceitar  suas limitações e me fazer pedra de segurança dos valores que vão desmoronando. Nasci em tempos rudes e aceitei contradições lutas e pedras como lições de vida e delas me sirvo. Aprendi a viver. Cora Coralina. Recebam desta Casa nosso reconhecimento, parabéns mulheres pelo seu dia, e continuemos a lutar para que cada dia a sejamos iguais, respeitando as nossas diferenças.  Já dizia Cora Coralina nada daquilo  que fizemos tem sentido se não tocarmos o coração das pessoas. Na história dos sessenta anos  vocês deixam marca na vida de tantas e tantas pessoas. Parabéns a vocês  sues familiares também as mulheres do povo de Marau. O Presidente Matheus Fernandes da Silva convida a todos para execução do Hino de Marau  e de acordo com as normas regimentais  declarou encerrados os trabalhos da Sessão Solene, dos quais  se lavrou a presente ATA que após lida será assinada. 
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